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A PANROTAS fez um levantamento de quantos voos domésticos (e destinos) os aeroportos e Estados 
brasileiros perderam com o corte de oferta de mais de 10% das empresas aéreas nacionais. E também ouviu 

os principais afetados sobre quais ações estão sendo tomadas para reverter o quadro
> Páginas 04 a 09
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> Renato Machado

Malha aérea 
menor

A v i a ç ã o

BOA VISTA
Destinos: 4 l Voos: 19
Variação: -20% l -24%

MACAPÁ
Destinos: 6 l Voos: 53
Variação: -50% l -5%

MANAUS
Destinos: 22 l Voos: 196
Variação: -26% l -25%

PORTO VELHO
Destinos: 16 l Voos: 87
Variação: -5% l -12%

CUIABÁ
Destinos: 26 l Voos: 323
Variação: -18% l -7%

CAMPO GRANDE
Destinos: 8 l Voos: 153
Variação: -33% l -1%

CURITIBA
Destinos: 16 l Voos: 619
Variação: -27% l -11%

FLORIANÓPOLIS
Destinos: 9 l Voos: 269
Variação: -10% l -13%

PORTO ALEGRE
Destinos: 24 l Voos: 627
Variação: -4% l -4%

RIO BRANCO
Destinos: 3 l Voos: 28
Variação: -62% l -17%

BELÉM
Destinos: 21 l Voos: 265
Variação: -34% l -28%

FORTALEZA
Destinos: 18 l Voos: 367
Variação: -21% l -19%

NATAL
Destinos: 10 l Voos: 152
Variação: -33% l -15%

JOÃO PESSOA
Destinos: 7 l Voos: 112
Variação: 16% l 9%

RECIFE
Destinos: 25 l Voos: 513
Variação: -7% l -2%

MACEIÓ
Destinos: 11 l Voos: 134
Variação: 22% l 0%

ARACAJU
Destinos: 9 l Voos: 102
Variação: 0% l 2%

VITÓRIA
Destinos: 8 l Voos: 262
Variação: -27% l -19%

BELO HORIZONTE
Confi ns
Destinos: 38 l Voos: 888
Variação: -11% l -14%
Pampulha
Destinos: 4 l Voos: 53
Variação: -20% l -29%

RIO DE JANEIRO
Galeão
Destinos: 31 l Voos: 857
Variação: 0% l -10%
Santos Dumont
Destinos: 19 l Voos: 977
Variação: -5% l -7%

SÃO PAULO
Congonhas
Destinos: 36 l Voos: 1.729
Variação: 2% l 0%
Guarulhos
Destinos: 46 l Voos: 1.708
Variação: -9% l -8%
Viracopos
Destinos: 57 l Voos: 1.088
Variação: -5% l -4%

TERESINA
Destinos: 11 l Voos: 96
Variação: -15% l -18%

PALMAS
Destinos: 8 l Voos: 77
Variação: -33% l 5%

BRASÍLIA
Destinos: 46 l Voos: 1.329
Variação: -9% l -13%

GOIÂNIA
Destinos: 16 l Voos: 283
Variação: -27% l -11%

SALVADOR
Destinos: 20 l Voos: 562
Variação: -37% l -19%

SÃO LUÍS
Destinos: 12 l Voos: 111
Variação: -25% l -35%

VOOS SEMANAIS E SEM ESCALA

ABRIL 2016 / AGOSTO 2015

Fonte: PANROTAS

Queda nacional: 10,21%
Agosto de 2015: 15.635 voos/semana
Abril de 2016: 14.039 voos/semana
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MERGULHADO EM UMA 
(DEMORADA E AGUDA) 
CRISE ECONÔMICA, O 
Brasil vem colecionando des-
de o ano passado números 
negativos nos mais variados 
segmentos. Em 2016, com 
certo atraso, enfi m chegou 
a vez da demanda na aviação 
doméstica, já que a oferta já 
vinha sendo cortada preven-
tivamente por Gol e Latam, 
as duas maiores companhias 
do País.
Rotas foram canceladas, a 
frequência de voos alterada 
e aeronaves saíram de cir-
culação. São medidas neces-
sárias postas em prática pe-
las companhias aéreas, que 
viram suas receitas caírem, 
resultando em prejuízos 
operacionais. As duas aéreas 
citadas, por exemplo, amar-
garam prejuízos líquidos em 
2015: a Gol, com R$ 4,3 bi-
lhões, e a Latam, com R$ 808 
milhões.
Levantamento realizado pelo 
Jornal PANROTAS mostra o 
quão abrangente foram os 
cortes na oferta de assentos 
realizados pelas companhias 
aéreas no mercado nacional 
nestes primeiros meses do 
ano. No estudo, foram consi-
derados apenas voos diretos 
sem escala para os aeropor-
tos das 26 capitais estaduais, 
além do Distrito Federal. Belo 
Horizonte (Confi ns e Pampu-
lha), Rio de Janeiro (Galeão e 
Santos Dumont) e São Paulo 
(Congonhas, Guarulhos e Vi-
racopos) foram as cidades 
com mais de um aeroporto 
contabilizado no estudo.
Nacionalmente, a queda de 
oferta de voos semanais foi 
de 10,21%, no comparativo de 
agosto de 2015 com abril de 
2016 – de 15.635 para 14.039 
voos. O presidente da Asso-
ciação Brasileira das Empre-
sas Aéreas (Abear), Eduardo 
Sanovicz, explicou que histo-
ricamente o transporte aé-
reo é um segmento que rea-
ge tardiamente a mudanças 
econômicas. “Assim como os 
aviões, o mercado da aviação 
não faz curvas bruscas”, afi r-
ma. Para Sanovicz, “o cenário 
do ano é muito ruim, absolu-
tamente alinhado com o ce-
nário nacional”.
A presidente da Associação 
Brasileira das Operadoras 
de Turismo (Braztoa), Mag-
da Nassar, comenta a rela-
ção entre o faturamento das 
companhias aéreas e o corte 
na oferta de assentos. “A cri-
se é tão profunda, as pessoas 
estão tão sem dinheiro, que 

> Continua na pág. 06

Eduardo Sanovicz, 
presidente da 
Associação Brasileira 
das Empresas Aéreas 
(Abear)
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< Continuação da pág. 05

é tão profunda, as pessoas estão tão 
sem dinheiro, que hoje tudo é mais 
barato. Isso é decorrência da oferta 
que está muito maior do que a procu-
ra. Isso é ruim para os empresários 
do setor? Claro que é, mas para o 
consumidor, por outro lado, é um ex-
celente momento para viajar”, explica. 
Dessa forma, a maioria das empresas 
de transporte aéreo se viu obrigada a 
reduzir custos e adaptar suas malhas 
à demanda enfraquecida.

REAJUSTES
Segundo a Gol, sua nova malha ajus-
tada, que entrou em vigor em 1º de 
maio, teve redução de 15% a 18% no 
número de decolagens, além da sus-
pensão de rotas e a alteração de horá-
rios. A aérea também anunciou o fim 
das operações nos aeroportos de Al-
tamira (Pará), Imperatriz (Maranhão), 
Bauru e Ribeirão Preto (São Paulo). 
A projeção do grupo Latam para 2016 

é ligeiramente inferior à da rival, com 
diminuição de 10% a 12% na ofer-
ta doméstica nacional. A companhia 
afirma que “seguirá conservadora 
na sua oferta de voos domésticos no 
Brasil para enfrentar os desafios do 
cenário atual no País”. 
A Azul iniciou o ano com um corte de 7% 
na oferta de assentos e ainda retirou da 
sua frota aproximadamente 20 aerona-
ves. Os ajustes da companhia aérea em 
sua malha também resultaram em re-

dução de frequência para alguns mer-
cados, ainda que outros destinos mais 
rentáveis para a empresa tenham tido 
o número de voos ampliado. A Avianca 
informou à reportagem não ter alterado 
a oferta de voos ou o número de aviões 
em operação, mas garante que está 
“acompanhando a conjuntura econô-
mica e o comportamento do mercado”.
Se o tempo é de cautela para as maio-
res companhias aéreas do País, o ce-
nário é desafiador — ou até mesmo 
impraticável — para empresas de me-
nor porte. A goiana Sete Linhas Aé-
reas, que atuava com oito aeronaves 
em rotas entre os Estados de Ceará, 
Goiás, Maranhão, Pará, Piauí e Tocan-
tins é um dos exemplos.
Em dezembro de 2015, o Grupo Sete, 
por meio de nota assinada pelo pre-
sidente da companhia, Luiz Roberto 
Vilella, anunciou a suspensão total 
dos serviços da empresa aérea. No 
comunicado, afirmou que “devido a 
atual conjuntura econômica do País, 
faz-se necessário a reestruturação 
do segmento de transporte regular de 
passageiros”. Assim, restou à empre-
sa focar nos serviços prestados pela 
Sete Táxi Aéreo.
O presidente da Abear reitera que a 
diminuição de oferta “é o movimen-
to mais visível. E isso vai seguir até o 
final do ano”. O dirigente lembra que 
as aéreas “começaram o ano falando 
em 5% de redução, depois 10% e hoje 
há empresas falando abertamente em 
mais de 15% de reajuste”.
“Esse ajuste é uma saída das compa-
nhias para manter sua sustentabili-
dade financeira”, afirma. “O aumento 
de custos em 24% e a diminuição de 
receita de 19%, em 2015, fez com que 
alguns destinos tivessem operação 
inviabilizada”. Sanovicz lembra, no en-
tanto, que a prioridade das empresas 
foi manter o número de rotas. “Cerca 
de 95% do ajuste é em frequência de 
voo. Há 4% ou 5% dos ajustes em des-
tinos por inevitabilidade”, conta. p
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> Continua na pág. 08

Felipe Carreras, secretário de Turismo, 
Esportes e Lazer de Pernambuco

HÁ ESTADOS, NO ENTANTO, QUE TI-
VERAM APENAS RECUOS SENSÍVEIS 
NAS ROTAS OFERTADAS, O QUE NÃO 
foi sufi ciente para enfraquecer o Tu-
rismo local. “A situação no Tocantins 
é considerada boa, se comparada com 
aeroportos nacionais que perderam 
até 15% dos seus voos”, afi rma o supe-
rintendente de Desenvolvimento Turís-
tico da Seden-TO, James Possapp. Sua 
capital, Palmas, perdeu quatro voos 
diretos para outras capitais (-33,33%), 
porém teve um incremento de 5,48% 
no número voos semanais.
O superintendente lembra que, nos 
primeiros meses, o Estado registrou 
aumento no número de embarques 
(3,04%) e desembarques (10,17%). 
“Nos meses seguintes, março fechou 
estável (-0,55%) e abril registrou a 
maior queda do ano (-12,47%), o que 
pode ser refl exo do atual momento 
socioeconômico brasileiro”, explica.
Pernambuco tem notado um cenário 

ainda melhor, de acordo com o secre-
tário de Turismo, Esportes e Lazer, 
Felipe Carreras. “A chegada de mais 
turistas internacionais tem promovido 
uma boa movimentação econômica”, 
conta, garantindo que o aumento foi, 
em média, de 10% nos três primeiros 
meses de 2016.
A vantagem que diferencia Pernam-
buco de alguns locais no País seria 
o potencial turístico para o mercado 
internacional, razão pela qual o Esta-
do não tem sofrido tanto com a crise 
econômica. “A vinda de mais turistas 
estrangeiros e a valorização do dólar 
frente ao real também provocaram 
um aumento no gasto médio indivi-
dual (16%)”, afi rma Carreras. “Porto 
de Galinhas chegou a contar com cer-
ca de 75% da sua ocupação hoteleira 
apenas de argentinos. A ilha de Fer-
nando de Noronha nunca esteve tão 
procurada como nos últimos 15 me-
ses”, garante Carreras.

O COPO M EI O  C H EI O

9

21

38

4 4

46

8

26

16

9

18

16

7 6

11

22

10

8

24

16

25

3

31

19 20

12

36

46

57

11

89

32

43

5 5

51

12

32

22

10

23 22

6

12

9

30

15

12

25

17

27

8

31

20

32

16

35

51

60

13

11

> Continua na pág. 08

CAPITAL ESTRANGEIRO 
É A SOLUÇÃO

Em entrevista exclusiva ao Jornal 
PANROTAS, o ministro do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves, defendeu 
o aumento da participação estran-
geira nas companhias aéreas brasi-
leiras, quando questionado sobre o 
cenário de redução da malha aérea 
doméstica das principais empre-
sas nacionais. Para ele, a medida 
poderia representar uma capitali-
zação, ajudando as empresas a en-
frentarem o cenário de crise eco-
nômica.
“Em razão da crise, da alta do 
dólar, tivemos um grande impac-
to na questão do combustível das 
companhias aéreas. No passado, 
já discutimos a participação de 
capital estrangeiro nas empresas 
aéreas nacionais, limitando em 
20%. Agora, pelo momento, de-

vemos analisar a ampliação para 
até 49% da participação estran-
geira nas aéreas, o que poderia 
fortalecer economicamente nos-
sas companhias”, disse.
Henrique Alves falou também da 
aviação regional, lamentando o 
adiamento do projeto de inte-
gração aérea nacional. “No ano 
passado houve um projeto de in-
tegração aérea, da Aviação Civil, 
com 280 aeroportos regionais, 
que não foi levado adiante pela 
falta de recursos, dentro da crise 
que estamos vivendo, mas é um 
caminho a ser seguido”, analisou. 
“Precisamos dar melhores condi-
ções de acesso, especialmente no 
Norte do Brasil, que tem malha 
aérea muito escassa.”
(Leia mais na página 16)

Henrique Eduardo Alves, ministro do Turismo

DESTINOS
2016 2015

James Possapp, superintendente de 
Desenvolvimento Turístico da Seden-TO
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< Continuação da pág. 07

Nilo Sergio Felix, secretário de Turismo do Rio de Janeiro

“se houve alguma alteração [nos 
preços], em 2016, não passou de 
uma queda de 5%”.
Prova dessa preferência por rotas 
de negócios está na adequação da 
malha aérea da Gol. A companhia 
iniciou a operação de novos voos 
partindo de Brasília, Congonhas, 
Guarulhos, Galeão e Santos Du-
mont. Só Congonhas, por exemplo, 
terá 19 novas rotas diretas ligando 
a capital paulista a outros 15 Esta-
dos. Os passageiros de lazer, mui-
tos mais acostumados a conexões e 
voos longos, ficam com o exceden-
te e com as oportunidades fora da 
malha corporativa.
A priorização dos grandes centros 
suaviza os efeitos da crise nos ba-
lanços financeiros das companhias 
aéreas, porém é extremamente 
prejudicial a destinos pouco acessí-
veis. Este é o caso do Acre, que teve 
sua capital ainda mais excluída da 
malha aérea nacional.

À MARGEM
Rio Branco perdeu cinco rotas di-
retas e atualmente possui apenas 
três voos ligando o Acre a outros 
Estados (Brasília, no Distrito Fe-
deral, em voos operados por Gol e 
Latam, e Rondônia, da Latam). Foi 
a maior queda percentual (-62,5%) 
dentre as capitais estaduais anali-
sadas pelo Jornal PANROTAS.
Para garantir a continuidade de um 
voo interno (Rio Branco/Cruzeiro do 
Sul), o governo estadual negociou 
com a Gol uma redução do ICMS 
para o querosene de aviação (QAV), 
de 25% para 3% no trecho. “Arcar 
com essa redução é complicado 
para um Estado ainda em desen-
volvimento como o Acre”, reclama a 
secretária de Estado de Turismo e 
Lazer do Acre, Rachel Moreira.
A situação do Estado nortista é ain-

Gervásio Tanabe, diretor executivo da Associação Brasileira 
de Agências de Viagens Corporativas (Abracorp)

CORPORATIVO INTACTO

A ESTRATÉGIA DE CORTAR 
VOOS OU CIDADES SERVIDAS 
IMPLICA NO FORTALECIMENTO 
de alguns destinos em detrimento 
de outros. O segmento de viagens 
de negócios, que é baseado majori-
tariamente em rotas ligando o País 
ao Sudeste e vice-versa, “não tem 
sido influenciado”. Pelo menos é o 
que afirma o diretor executivo da 

Associação Brasileira de Agências 
de Viagens Corporativas (Abracorp), 
Gervásio Tanabe.
O diretor concorda que, “para al-
guns destinos, aos finais de sema-
na, realmente tenham tido mudan-
ças, mas durante os dias comerciais 
não há redução entre as ponte aé-
reas mais movimentadas”. “Para o 
mercado corporativo isso não im-

pacta tão negativamente a ponto de 
afetar os negócios”, afirma Tanabe.
Quanto aos preços praticados, Ger-
vásio Tanabe também não vê mu-
danças significativas. “Algumas 
tarifas promocionais que existiam 
no passado você não encontra hoje, 
mas isso não significa aumento no 
preço das passagens”. O diretor 
executivo da Abracorp afirma que, 
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da pior devido a problemas 
em reformas do Aeroporto 
de Rio Branco. “Por conta 
de questões financeiras, as 
obras estão paradas desde 
dezembro”, conta Rachel 
Moreira, explicando que 
este é o motivo para os voos 
na capital acreana serem 
operados apenas durante a 
noite e na madrugada. “Es-
tamos buscando a captação 
de eventos [para lidar com o 
cenário econômico], mas o 
impacto da redução de voos 
é ainda maior. Como vou 
atrair pessoas com essa 
falta de conectividade?”, 
questiona.

INCENTIVOS
Diminuir a taxação do ICMS 
sobre o QAV é a solução pa-
drão dos Estados para nego-
ciarem com as companhias 
aéreas. “O Rio de Janeiro tem 
uma das menores taxas de 
ICMS para o combustível do 
País (12%), porque entendía-
mos a importância de manter 
isso”, afirmou o secretário 
de Turismo fluminense, Nilo 
Sergio Felix.
Cuiabá, capital do Mato Gros-
so, perdeu neste ano a ligação 
com oito destinos em relação 
a 2015 (-18,75%). A saída, ex-
plica o secretário adjunto de 
Turismo da Sedec-MT, Luis 
Carlos Oliveira Nigro, tam-
bém foi baixar o ICMS para 
as companhias aéreas que 
trouxessem mais voos para 
a região. “Isso fez com que a 
Azul passasse a operar para 
três novos destinos no Esta-
do. Os voos começam em ju-
nho, agosto e outubro”, conta. 
Barra do Garça e Sorriso são 
os destinos já definidos.
Rachel Moreira, da Secretaria 
de Turismo do Acre, reclama 
de soluções que demandam do 
Estado a abrir mão de sua arre-
cadação. “A gente precisa pen-
sar em uma política nacional 
para a aviação. Discutir a baixa 
do ICMS para o Estado arcar é 
muita desvantagem, chega a 
ser desleal par nós”, insiste.
O secretário de Turismo do Rio 
acredita que a união entre as 
entidades estaduais seria uma 
saída para a melhoria do setor 
aéreo brasileiro. “Nós tivemos 
a reunião do Fórum Nacional 
de Secretários e Dirigentes Es-
taduais de Turismo [Fornatur] 
e, após o evento, foi entregue 
ao ministro Henrique Alves 
demandas e pleitos tratados 
ali. Entre eles a discussão da 
política regional de voos, me-
lhorias aeroportuárias e a 

Seneri Paludo, secretário de Desenvolvimento Econômico do MT, 
e Luiz Carlos Nigro, secretário de Turismo do Estado

necessidade de dar musculatura para 
as malhas domésticas”, diz Felix, que 
também preside o fórum.
A capital fluminense teve uma re-
dução tímida de voos semanais, se 
comparada com outros aeroportos do 
País (-10,64% no Galeão e -7,13% no 
Santos Dumont). Mesmo assim, para 
o secretário, ainda é cedo para fazer 
prognósticos. “A gente precisa ter pri-
meiro certeza se essas políticas que 
estão sendo praticadas são tempo-
rárias ou definitivas”, diz. “Qualquer 
perda de rota ou voo impacta o desti-
no. Agora, dizer qual volume que isso 
representa ainda é cedo”.p
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